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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Sra. Diretora das Faculdades Integradas de Jahu, Dra. Cleusa Camillo Atique, solicita a este CEE o recredenciamento da referida Instituição (cf. Ofício nº 26-06/07 a fls. 166), nos termos da Deliberação CEE nº 05/98, tendo em vista o decurso do prazo de cinco anos do recredenciamento anterior (cf. Parecer CEE 05/03, fls. 162).
A presente solicitação foi formulada tempestivamente,  estando acompanhada da documentação  pertinente, conforme o art. 5o  e § 1º da Deliberação CEE nº 5/98. 
O parecer da comissão de especialistas, composta pelos Professores Doutores Edimilson J. Tonelli Manganote e Carlos R. Godoy,  encontra-se a fls. 407/70, restando consignado que:

“O intuito da visita técnica foi o de se verificar as reais condições de funcionamento da Instituição - Faculdades Integradas de Jaú, tendo como referência o relatório de Atividades para Recredenciamento, ficando mais uma vez evidente seu potencial de ampliação. Achamos por bem, outrossim, tecer alguns comentários cuja finalidade vem ao encontro do desejo da administração da instituição de continuar o excelente trabalho realizado até o momento, bem como tecer cuidadosamente o planejamento dos passos futuros com vistas à sua transformação, eventualmente, em um Centro Universitário. Em suma, nossas observações são:

a) Incentivamos o desenvolvimento de mais ações voltadas à educação continuada, especificamente: Mais cursos de extensão e de pós-graduação “lato sensu”, tendo como foco as características da região;

b) Um comentário já feito por uma comissão anterior, mas que mereceu também o nosso estímulo: A estrutura física da Instituição comporta o oferecimento de novos cursos, alguns deles aparecem com mais evidência, como Educação Física, Fisioterapia, Engenharia da Produção e, eventualmente, Engenharia Ambiental, bem como cursos de menor duração (tecnológicos) voltados para as necessidades específicas da região;

c) O atual Plano de Carreira foi melhorado de forma a contemplar situações intermediárias que incentivem a titulação docente, no entanto, acreditamos que o mesmo pode ser melhorado no sentido de se incentivar as atividades de pesquisa e produção intelectual de um modo geral. Isto será de suma importância para o processo de evolução e crescimento da instituição, consolidando-se como uma instituição de ensino superior de qualidade diferenciada e que está apta a enfrentar novos desafios.

d) Analisando a produção cientifica do corpo docente da FIJ, pudemos notar a baixíssima publicação de artigos científicos dos professores da IES. Tomando como amostra os anos de 2004 e 2006, primeiro e último ano relatados pela FIJ, toda a produção cientifica foi realizada na própria revista da IES (Recifija) - os 6 artigos apontados como produção de 2004 dos docentes, foram publicados na própria Recifija de 2004 e os 5 artigos apontados de 2006, também foram publicados na Recifija de 2006. 

e) Quanto ao processo apresentado e que serviu como balizador para as avaliações, faz-se necessário que ajustes sejam feitos para que reflitam a realidade da IES e forneça informações claras e precisas. Assim, apontamos que em:

· Alunado de Graduação: é necessário refazer todas as estatísticas apresentadas e suas análises, para que possam explicitar, na essência, o que se pretende, ou seja, demonstrar e avaliar a relação de candidatos por vaga.

· Relação Nominal de Docentes das FIJ: ao que nos parece o docente nº. 59 não existe no quadro de docentes da IES ou seu nome está grafado de forma errada.

Em conclusão: 

“O presente relatório reflete a realidade da Instituição, comprovada na visita técnica por nós realizada no dia 19 de março de 2008, recomendamos que sejam realizados os devidos ajustes no processo apresentado, conforme apontamento acima, e que a IES FIJ, através de seu Comitê de Pesquisas – CEP, realize um trabalho intensivo de incentivo e acompanhamento da produção científica dos docentes da FIJ. Assim face ao exposto, nossa recomendação é de que seja concedido, sob o âmbito do Conselho Estadual de Educação, o recredenciamento da Fundação Faculdades Integradas de Jaú”. (G.N.)

A d. AT, em informação acostada a fls. 471/479 dos autos, pronunciou-se acerca da documentação juntada.  

1.2 APRECIAÇÃO

Examinados os presentes autos, nota-se a expressiva melhoria alcançada pela Instituição nos últimos cinco anos.  

Com efeito, quando do pedido de recredenciamento formulado em 2000 (fls 02), no relatório de avaliação institucional firmado pelos especialistas Prof. Dr. João Cardoso Palma Filho e Prof. Dr. Antonio Celso Ferreira, foram feitas observações específicas acerca da importância de ser promovida a melhoria da qualificação e do plano de carreira dos docentes, bem como do projeto pedagógico e da estrutura acadêmica de cada curso. Além disso, enfatizou-se ser necessário implantar a auto-avaliação.  

Todos esses itens foram especialmente destacados no Parecer CEE nº 103/2001 (fls. 08 e seguintes) como merecedores de especial consideração quando se procedesse à avaliação subseqüente (fls. 11). Solicitou-se, ainda, que a Instituição apresentasse relatório circunstanciado a respeito das providências já adotadas em relação aos mesmos itens, em 120 dias, o que não ocorreu.  

Apesar da não apresentação do referido relatório, houve por bem este Colegiado aprovar o recredenciamento da Instituição por cinco anos, com a recomendação expressa de que deveria ser elaborado um plano de cargos e salários mais abrangente (Parecer CEE 05/2003, fls. 153/58). 

Procederemos, pois, à análise de mérito do atual pedido de recredenciamento levando em conta não só as observações da comissão de Especialistas designada para tal fim como também as recomendações deste CEE, datadas de 2001 e 2003. 

De acordo com os documentos juntados aos autos, desde o último recredenciamento, temos a seguinte situação: 

· Todos os cursos ofertados pela IES (em número de doze), tiveram a renovação de reconhecimento aprovada por este CEE, conforme demonstra o quadro abaixo:

Cursos em ordem alfabética, respectivos reconhecimentos e autorizações de funcionamentos

	Nº
	Cursos 
	Renovação de Reconhecimento

	1 
	Administração
	Processo CEE 791/2000

Parecer CEE 420/05. Homologado 07/12/2005

Portaria CEE/GP 398/05. DOE 08/12/2005

	2 
	Ciências Contábeis
	Processo CEE 792/2000

Parecer CEE 476. Homologado 21/12/2005

Portaria CEE/GP 426/05. DOE 23/12/2005

	3 
	Comunicação Social
	Autorização 

Portaria CEE/GP 335/05. DOE 18/10/2005

	4 
	Direito
	Processo CEE 815/2000

Parecer CEE 340. Homologado 12/12/2001

Portaria CEE/GP 251/01. DOE 21/12/2001

Parecer CEE nº

466/2007 pelo prazo de cinco anos.

	5 
	Enfermagem
	Processo CEE 793/2000

Parecer CEE 355. Homologado 07/08/2006

Portaria CEE/GP 284/06. DOE 12/08/2006

	6 
	Geografia
	Processo CEE 789/2000

Parecer CEE 550. Homologado 20/12/2006

Portaria CEE/GP 504/06. DOE 22/12/2006

	7 
	História
	Processo CEE 790/2000

Parecer CEE 121. Homologado 24/04/2002

Portaria CEE/GP 160/02. DOE 11/05/2002

Parecer CEE nº 290/2007,

pelo prazo de cinco anos.

	8 
	Letras
	Processo CEE 223/2000

Parecer CEE 309. Homologado 31/07/2002

Portaria CEE/GP 300/02. DOE 22/08/2002

	9 
	Matemática
	Autorização 

Portaria CEE/GP 74/06. DOE 23/02/2006

	10 
	Normal Superior
	Processo CEE 425/2006

Parecer CEE 569. Homologado 20/12/2006

Portaria CEE/GP 505/06. DOE 05/01/2007

	11 
	Pedagogia
	Processo CEE 788/2000

Parecer CEE 295. Homologado 31/07/2002

Portaria CEE/GP 423/05. DOE 23/12/2005

	12 
	Sistemas de Informação
	Autorização 

Portaria CEE/GP 178/05. DOE 06/07/2005


- O Plano Pedagógico encontra-se a fls. 255/61, não tendo havido reparos por parte da comissão de especialistas. 

- Em relação à qualificação do corpo docente, os número de mestres e os doutores corresponde à 58,8% do total de docentes. Como indicado pela comissão de especialistas, se adicionarmos a este número os mestrandos e os doutorandos serão acerca de 74,1% de mestres e doutores nos próximos anos.

Não há, entretanto, informações sobre o plano de carreira docente, como apontado pela AT e demonstrado pelo próprio relatório de atividades (fls. 168 e segs.). Esta omissão não é mencionada no relatório dos especialistas, embora a fls. 467, em seu parecer final, apontem certa melhoria “no atual plano de carreira”, observando  “(...) que o mesmo pode ser melhorado no sentido de se incentivar as iniciativas de pesquisa e produção intelectual de um modo geral.” Não fica claro como foi constatado este avanço, ainda que seja inegável a melhoria da  qualificação dos docentes.  

Para maior esclarecimento, solicitamos que a instituição encaminhe a este CEE, no prazo de 30 dias, informações  a respeito  da estrutura da carreira docente, e das pertinentes formas de ingresso e progressão.  

No que diz respeito à auto-avalição, constam a fls. 239 e seguintes informações relativas aos procedimentos adotados pela instituição.  Nesse sentido, observamos que a IES optou por criar uma Comissão Permanente de Avaliação (CPA), nos moldes preconizados pela lei federal no. 10.861/04,  inclusive com cadastramento no INEP.  

2. CONCLUSÃO 

Ante o exposto aprova-se o recredenciamento das Faculdades Integradas de Jaú por cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 21 de agosto de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                  Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Roquete de Macedo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Geraldo Di Giovanni, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de agosto de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                   Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de setembro de 2008.

ARTHUR FONSECA FILHO
             Presidente 
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